
Lula: protecionismo
reforça necessidade 
de integração do Brics 

BLOCO

O presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva, disse
que a "escalada protecionista"
reforça a necessidade de inte-
gração econômica dos países
do Brics. Afirmou ainda que a
presidência brasileira do bloco
está comprometida com o de-
senvolvimento de plataformas
de pagamentos e outras medi-
das de superação de entraves à
cooperação do Brics.

Lula deu as declarações em
discurso na abertura da reunião
de sherpas do Brics, em Brasília,
na quarta-feira passada.

"A atual escalada protecio-
nista na área do comércio e in-
vestimentos reforça a impor-
tância de medidas que bus-
quem superar os entraves à
nossa integração econômica.

Aumentar as opções de paga-
mentos significa reduzir vulne-
rabilidade e custos. A presidên-
cia brasileira está comprometi-
da com o desenvolvimento de
plataformas de pagamentos
completamente voluntárias,
acessíveis, transparentes e se-
guras", disse o presidente bra-
sileiro. E declarou Lula: "Dian-
te da rapidez com que a indús-
tria vem se transformando, es-
tarão entre nossas prioridades
aprofundar a parceria para a
nova revolução industrial e
promover a necessária atuali-
zação da estratégia para parce-
ria econômica dos Brics para
2030. Precisamos de soluções
que diversifiquem e agreguem
valor à produção de países em
desenvolvimento.

AVIAÇÃO

Anac autoriza nova empresa
aérea a operar no Brasil
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

U
ma nova companhia
aérea promete come-
çar a operar no Brasil

até o fim de março próximo. A
Avion Express Brasil, subsidiária
da empresa de mesmo nome
pertencente ao grupo irlandês
Avia Solutions, recebeu, na sex-
ta-feira passada), autorização
da Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac) para oferecer um
modelo operacional inédito no
país: a prestação de serviços pa-
ra outras companhias do setor.  

O serviço que a controladora
da Avion Express Brasil oferece
em outros países é conhecido pe-
la sigla ACMI (do inglês, aerona-
ve, tripulação, manutenção e se-
guro). Neste formato, a empresa
contratada arrenda a outras
companhias - por um período
pré-determinado - não só aero-
naves, mas também pilotos e co-

missários, além de responder pe-
la manutenção dos aviões e pa-
gamento de seguros. A contra-
tante, por sua vez, se encarrega
da comercialização das passa-
gens e arca com os custos opera-
cionais, como combustível, taxas
aeroportuárias e outras tarifas.

“Esse modelo de negócio
possibilita otimizar a capacida-
de das companhias aéreas, per-
mitindo que (estas) ampliem
suas operações temporariamen-
te em períodos de alta demanda,
como férias e eventos especiais,
além de garantir a continuidade
do serviço em casos de indispo-
nibilidade de aeronaves”, expli-
cou a Anac, em nota.

Também em nota, a Avion
Express celebrou a obtenção do
Certificado de Operador Aéreo
(COA) - documento que com-
prova que, após se submeter ao
processo de certificação da
agência reguladora, a empresa

recebeu autorização para ope-
rar em território brasileiro.

“Com a aprovação do certifi-
cado, já em vigor, a Avion Ex-
press Brasil está pronta para ini-
ciar as operações comerciais no
primeiro trimestre de 2025, im-
plantando até dez aeronaves da
família Airbus A320 até o final
do ano”, informou a controlado-
ra da subsidiária brasileira, re-
velando ter planos para chegar a
25 aeronaves até 2028.

OPERAÇÃO
Ainda de acordo com a Avion

Express, o início da operação
brasileira “representa um passo
significativo para as soluções de
ACMI” na América Latina, re-
gião que o grupo reconhece co-
mo “um mercado chave em
crescimento” e com muito po-
tencial”. Razão pela qual, re-
centemente, a Avion Express es-
tabeleceu parcerias no México e

na Argentina.
“Com o setor de aviação ex-

perimentando mudanças cícli-
cas de demanda, nossas solu-
ções (em ACMI) fornecerão às
companhias aéreas brasileiras a
flexibilidade de que precisam
para otimizar suas operações.
Estamos confiantes de que nos-
sos serviços ajudarão a preen-
cher as lacunas de capacidade,
mantendo os mais altos padrões
de eficiência e confiabilidade”,
comentou, na mesma nota, o
executivo-chefe Darius Kajokas.

Desde meados do ano passa-
do, a subsidiária brasileira da
Avion Express é comandada pe-
lo engenheiro argentino Este-
ban Jauregui Lorda, que já
atuou na colombiana Avianca;
na brasileira Gol e na Aerolíneas
Argentinas, onde começou sua
carreira no setor. A sede da
companhia fica em Indaiatuba,
no estado de São Paulo.

Nota
MEDIDAS PARA COMPENSAR DESONERAÇÃO SÃO
INSUFICIENTES E PREJUÍZO É DE R$ 20,23 BI

A Advocacia-Geral da União (AGU) enviou sexta-feira passada,
uma manifestação ao Supremo Tribunal Federal (STF) afirmando
que as medidas de compensação da desoneração da folha de
pagamento aprovadas pelo Congresso são insuficientes e que há
risco de prejuízo R$ 20,23 bilhões para os cofres públicos. Grupo
Estado antecipou mais cedo que a manifestação estava em
estudo no órgão. Agora, o ministro Cristiano Zanin, relator do
processo ajuizado pelo governo que questiona a desoneração, vai
avaliar se profere novas decisões sobre o tema. "As medidas
adotadas não se mostraram suficientes para garantir a
compensação em 2024, e, o que é ainda mais grave, são menos

Campo de Mero atingiu recorde
de 500 mil barris de óleo por dia
DENISE LUNA/AE

O campo de Mero, localizado
no pré-sal da bacia de Santos,
alcançou sexta-feira  passada, a
marca de 500 mil barris de pe-
tróleo produzidos diariamente,
informou a Petrobras. Com isso,
Mero se torna o terceiro campo
da estatal em operação a supe-
rar esse número.

O bloco de Libra, onde se si-
tua o campo de Mero, foi arre-
matado pelo Consórcio de Libra
em 2013, sendo o primeiro con-
trato celebrado no regime de
partilha de produção no Brasil.

Atualmente, existem quatro pla-
taformas em operação no cam-
po, sendo que a primeira delas
começou a produzir em 2017
(FPSO Pioneiro de Libra).

"Desde que extraiu seu pri-
meiro óleo, a produção de Mero
é marcada por avanços tecnoló-
gicos, inovação e recordes de
produção. A marca de 500 mil
barris diários é fruto do trabalho
de várias áreas e das novas tec-
nologias utilizadas nos nossos
projetos e no dia a dia de nossas
operações", disse em nota a pre-
sidente da Petrobras, Magda
Chambriard.

A operação iniciada em 2017
foi ampliada com os navios-
plataforma Guanabara - atual-
mente a de maior produção do
País - Sepetiba e Duque de Ca-
xias. Ainda em 2025, a quinta
unidade entrará em operação,
o FPSO Alexandre de Gusmão,
que deixou a China em dezem-
bro de 2024.

Com a nova plataforma, a
capacidade de produção insta-
lada do campo subirá para 770
mil barris de óleo diários.  O
pré-sal responde, atualmente,
por 81% da produção total da
Petrobras.

Descoberto em 2010, Mero
está localizado em águas ultra
profundas (profundidade de
2.100 metros), a 180 km da cos-
ta do estado do Rio de Janeiro.
O campo é regido pelo Contrato
de Partilha de Produção de Li-
bra - operado pela Petrobras
(38,6%), em parceria com a
Shell Brasil (19,3%), TotalEner-
gies (19,3%), CNOOC (9,65%),
CNPC (9,65%) e a Pré-Sal Petró-
leo S.A (PPSA) (3,5%), que,
além de gestora do contrato,
atua como representante da
União na área não contratada
(3,5%).
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ainda suficientes para o corrente ano de 2025 e seguintes", diz a
manifestação assinada pelo advogado-geral da União, Jorge
Messias. De acordo com a AGU, o impacto negativo total da
desoneração em 2024 foi de R$ 30,5 bilhões, enquanto as
medidas arrecadatórias em 2024 totalizaram R$ 9,38 bilhões, o
que indica um déficit, em 2024, de R$ 21,12 bilhões. O órgão
ressaltou que a projeção de ingresso de R$ 8 bilhões em
depósitos judiciais para 2024 não se concretizou, atingindo
apenas R$ 246,2 milhões. "A materialização dessa receita nos
exercícios de 2025 e subsequentes é considerada improvável",
prossegue. A manifestação atende a pedido de Zanin, após a
Procuradoria-Geral da República sugerir que a AGU seja intimada
para informar os desdobramentos da lei que estabeleceu medidas
de compensação para a desoneração.


